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abstracto. Sonh��ores, como todos os filh�s I

nhas de uma mangedoira, em um pobre es-
.

I de Israel. o espirito solta redeas pelos magl- tabulo. Ao Ex.m� Governadol' (jivU
Estamos em epecha de festa e de rego- I cos campos da phantasia. E o sonho messia-

_

Eis o Menino, o Messias promettido, dei­
si]o. Em .todo orbe chrisfã.o se celebra o,'

nico agita, maios que nunca, as consciencias. 'taJo so�)('e as p�I,hin"as, s�)ltando os p!'illlt�-
momentoso facto do nascirnento do Re- A hora appl'Oxllua-se L.. ros vagidos. Bafeja-o o ¡"dIto quente Jo LOI- Chamamos a attenção de v. ex.

�

para
.demptor do munde, o facto mais Impor-I Urna forma divina resplandece em o escu- sinho. Acalenta-o a respiração oflegante do os factos qlle n'outro legar vão narrados,
tante e solemne do chrisiia�ism�, a,quell: I ro da noite. Uma luz suavissima se difunde gerico. Aj?e_llJada junt? á maugeuoira riso- subordinados á epigraphe -lIilfles­
,que mareou uma nova era, imprimindo a pela ntmosphera baça e o AnJo do Senhor nha de felicidade, Mana. Um pouco afastado, cujos preámbulos v. ex." de certo conhece
sociedade um novo viver e implantando manifesta-se sorridente de gloria celestial pensanvo,José.' muito bem e cujas consequencias, já éspe-
em toda .1 parte uma -religião de par.ç e -Não ros assusteis. Venho communicar-vos Qnadro admirável de simplicidade e de radas, são ali justamente censuradas.
amor. a boa nova. Que tad. o mundo rejubile I Em a grandeza. Nada mais empolgante, mais su- Se co.locamos debaixo dos olhos de v,

Commemorando este acontecirnento, cidade de David acaba de nascer o StJ.lvadar, gest.i\O, para urn Bubens. ex." uma Iinguagern menos cuidada, r�di-
reunem-se as familias em alegre convivio, o Cltr'is{o, o Messias promeuulo í Enconiral-o-í Surprehendem se os pastores, abula-se- mos nos releve eSS3 falta, mDS QC) mesmo

não faltando no seu banquete o tradiclo- heis proximo. E' um menino envolto em [uuxas lhrs' a alma, curvam-se-lhes M joelhos, Hus- tempo, perrnitta-nos v. ex." que dit;íJmos�
nal e nédio perú. .r: e dei�ado sobre as palhas d'uma r1JfJlngedeira. ricos, corações amerareis, beijam o Menino, corn a sinceridade e franqueza dt' que

N'este tempo param os trabalhos judi- Abrem-se desmedidamente os olhos .dos pÕC,lN as m3,03 e entoam -orações de graças. sempre usamos nos nossos. actos, q1le tudo

.ciaes; os comrnerciantes activam as suas pastores que se erguem em sobresalto. O sus- � o Menino sorri-lhes com o sorriso nos AIl- que escrevemos fica I11Uilb aquém do- use­

contas de fim d'anno, as familias, como pirado Messias nasceu I Israel resurgit á alta- JOs. reciriicntos e mais partes que concorrem.

dissemos, 'divertem-se, emfim, trata-se de neira de suas ruinas! Sião cantará victoria. Era então bem vel'd;¡de! Não haviam sido nos membros da cámara municipal d'e�'tc
,
tudo menos de politica, por isso-achamos Jehovah não esquece o seu pOI"O. illudidos? Não Iúra urna visão mentirosa! O concelho c nos seus mandões.
inopportune fazer hoje artigo politico e -Glvl'Íœ a Jehovah! Glm'ia ao Senhor.'- Messias, o Bedemptor, a Esperança de Israel Confiamos, pois, no ulto criterio de v.

resolvernos estabelecer treguas n'este pon- murmuram os pastores. está ali! Nasce humildemente, COIlID a salien- ex." que, attendendo unicamente <1 jllSliç'l
.to, ciando a palavra ao nosso colJega de SentiiHH a alma re"igol'ada pela esper�n- tal' a sua e,levada MisSàO" da causa que defendemos, não ¡;:flndomná
Lisboa-O Reporter, que insere um al,,"ügo ça. Iaíll cumprir-se as prop¡heeitts. O reino de

_

Os c�n�I_�os pastores m:!�\'Jlh:H}OS, à r�- I
com a sua approvDç50 a delibt:n.1���o 10-

>sob a epigraphe:
,-

Delfs est.ava proximo. zao alwal1ôl pelo :morme Nlyst.eTlo <]pe nao mada pd.l camma municipal.
..

Nasceu o 1t�essi",,! .'�..
-Sigamr¡s a Bethlcm. Corramos a adorar ,:Jpp�chendeRI, retiram-se nlUrmurllndo com Assim o esperamo�,

o Salvador qtlt Jehovah nos annllncia por in- unçao:
ter17ledio dfJ seu anjo. - Gloria a Jehovah em aS dlu,ras e pa:, so-

.

E partem pressurosos. hre a terra aos homens I ))

• ,
Lisboa.

Acalcntada p�la tenue claridade d� 1l1uphã
'que §urge manso a mansu, il naturc'za des-

perta vestindo galas. A ram�ll'ia deixa c3il' as Aeompanhado de sna mana a ex.ma sr.O 1), Foi ere-ada uma copsC'natol'ia prirali'\a 00

l:lgl'imas p'mteada do orralho. As humildeq, Maria Augusta Lança Parreira; partiu na se-
'

registro predial nu �:omarca de ftio �bi(,)r e

flol'itas erguem preguiçosamente a caLeça por I gunda-feira para Castro Verde, sua terra na- transferido da de Por�la do Sol p�ll'� aquelle
entr� a her\'agem para saudar o Aho. Pelo tal, afim de tralflr da sua sande ha tempos: logar o SI'. dr. AIl!OnlO Ahes Ct'nt'lra.
ceu, as est.rellas, scintillantcs de luz, garga- arrectada de Qrna bronchite, o nosso pr'esado I

.

",'-

Iham os ultimos sorrisos da madrugada. Jirector politico dr. Jacintho PalTeira Lnnça. Appreb.ensào: ,- A gU:1lda fi¡;;cal
Do horísonte sobem clarões aver�clhados. Que os ares p�trios e I:"stes dias de des- ao Sl�nlço do renl d':1gua, n'esta ,illa, appre-

Pi:tssam todas as cOms da fita maraVIlhosa do cançe lhe o¡proveJIem e volte em breye corn- }lcndeu um carro com yjnl� saccas de arroz,
arco-iris. São �s alvores da m,anhã, as guar- p.letamente )'�.stabelecido são os nossos mais pOI' pretende,r í:ul'tür-sc �o r€'sprctiyo paga-
das avançadas do sol nascente. smceros deseJOS. menlo dos dllellos, .

HeanJrna-se a vitia. pel�s curraes "ae um O despacho vinha vici:J(lo rom \Illi nom{)

ruido cOl)fu!3o de gado que se levanta. O gallo, O sr. José Frederico Córtes Menezes, ta- �upposto para assim mais far'ilmente poder
com ares de tyran�o, solta o seu canLo g�cr- lenl0so quinl.anisl;¡, da fa.cu!dade de medici- esc3par, mas os guardas, que farf'jamm qual­
reiro. A passarada chilrea flmorosamente pe;:' na, da Universidade de, Coimbra, :£cha-se em quer coisa, ape)'�arnm o carreiro com pargun-
las anores. Faro, no goso de f¢rias, em companhia d� las até flt1e e;;le dedarou que, o indi\'iduo

* _sua familia.. que o mandál'<l huscar o anoz á est:;¡�ão lhe
Ma,ria e Jos�, os dpis esposos. amantissi- dissera que entl'asse na villa ao :w'nder dll.s

mos; valdadamente batem :is portas das ha- 1Waseimento:- A ex.roa sr.A D. Maria Itlzcs, quando os gtlardas esthessr-rn a ceial',
hit:l,ções e das estalagens da ciJade de D,a- Ri,ta Car:rilho Man'eil'os, 'esposa do SI'. dr. par�� assim não pod!?I' !>lI'£' "islo e ¿1pallbado;
vid, 'Tudo tomadQ, tudp. Chegam tarde. A ci- Jo.sé Maria Marreil'Os, medico em Castro Ver- mas enganourse nos caleulos e o :HI'OZ foi

dél;de regorgita de fO�'a�teiros e os miseros de, deu á h�z uma cl'eança do sexo feminino. apprehendido para pagan�enlo da multa e

não enco,ntram, o vão de uma porta para se' As nossas feLicit�ções. maIs deRpezas,'
abrigar.

Ironia das ironias! O agasdho que os seus

semelhantes lhe recusam, acham-o, Maria e

José, ente os anim:l:es. Um manso boisin'¡o e

um triste jumento são rnais clementrs que os

,homens. Assim' tem Jesus por berço as palhi-

LOULE

111.� e Ex.flW $1' .

Os balidos das ovelh�s friorentas quebram
<1' espaços o sIlencio da noite, como l;¡,menlos
.dolorosos que se erguem dos redis. Um ar

;cortante peHetra pOt· entre as frestas das tos­
cas cancellas de ,madeira, pondo esLrerneci­
�llelltos pelos ,membros. Rangem ossos. Ha
bater de dentes pelos estabulos. Apertam-se
os -carneirÍlos, 'emquanto a vaccada �e. acon­

chega mugindo docemente.
Aquém e além, pelas cncostas, âquecem­

,¡:;e, ao calor das fogueiras, alguns pasLores.
.

Sentinellas vigilantes goal'dam os rebanhos

que descançam em os curraes. Mantas largas
envolvendo-lhes os membros enregelados, am­
plos turbantes cobrindo-lhes a cabeça, põem
,r�lanchas lividas em o vermelhQ do fogo.

Cae 'a neve em flocos. Norte rijo corre pelo
anoredo, juncando � solo de folhagem.

As fogueiras apdgam-se .. T�r�tam os pas­
tores. Pouco a poufio invade-os a f�diga. Em­
.quanlo o espirito "éla, o COI'pO dormita-lhes
em uma somnole.llcia suave.

Ao longe, em as meias tintas d�. horison­
te, reeol'ta-se a casaria phantastica de Belh­
lemo Pelo campo fóra, peq_Qen�s e_ toscas

:construcções. Estabulos para d�scanço do

gado são aorigos �crnpre francos ao viajante
��hatlsto.

DECIO CAP.�EIP.O.

A pbi'}unl)oniea Artista!! de M/1IPl"l.'lI. pt'r­
correu I a terça-feira as ruas; da "illa QjuldLJ
as boas festas aos sœios e locando um liudlJ
o/·dinoáo.

*'

Appr.ol,.ima-s.c a madl'ug3¡da.
Os p�stores luctam contra a m�dorrà que

lhes entorpece os membros. Olhos �emícerra-
90S. O pensamento voa-lhes pelas regiõe� do

Baixaram á sfpnl¡ura, 1l:t lel'ça-ft'iJ"3� os

rest.os rnol'laes du sr. Antonio .Mlgut,l, di;)
QU3.l'teira.

Os nossos sentimentos a toda a familia do

Aggrararam-se ultimamente os padecimen­
tos da sr.a D. Joanna Gomes Marques, espo­
sa do nosso amigo e acreditado commercian­
te, d'esta viHa, sr. Domingos R. Marqnes.

Sinceral1lente desejamos os seus ::i1li,'ios. morto,

va uem sosinha no mundo. f', que, S�1 .1l¿;O
f!}sse o pequeno Hozad muilo s� b"ij.l de
aborrecer.

P'º�::E3:ETI� n!}, avisados por um s(mho que não yoltas- gritos. E' que jnlgaya tornar a "el' aquellcs
r:-

sem a Herodes, foram-se embora para as suas que mandára m:.t:u; seu cunhado KosIobar,

H
terras por outros caminhos. sua mulher Marianna, seus filho ... Aristobulo

A PRINCEZA LILIT Ent,�oHerodes, vendo que os magos tinham e Alexandre, irmãos de Lilil·h,.sna sogra Ale-
"

r
.

zombado d'elIe, encheu-se de colera... xandra, seu filho Antipater, o dontor em leis

Tendo Jesus nascido em Jleth)em no rei- Bahaben-Bouta e muilos oulros. E, posto 'lue Então Lililh foi ao jardim, afim de pas·

l)ado do'rei Herodes, chegaralT,l a Jerusalem
II Lilith ignorasse essas cousas, sen pac inspi- seiar debaixo das grandes anores,

�ns magos do Oriente e d¡sse�am� A princeza Lilith, filha do rei Herodes, rava-'lhe grande terror. Encontrou li o'velho Zõl.bulou, que fDra.

-Onde está o rei dos Judeus, qqe ,(lcabou deitada n'um leito de !lurpUl"a, sonhava, em-l Sonhava com o Messias espcrado p;los ju- outr'ora eapllão das guardas do rei,

de nascer? Porque nós vimos a SUit es�rella quanto a negra Noun lbe ab�na\'a a fronte
I
deus, e ele qu{'m tantas vezes lhe fallara su:£ Herodes substituira a sua guardajudia pelos

no Oriente e ,'iemos adoral·o. COm um leque de pennas e o sen gato Asta- ama Egla, já fallecida. E apesai' do Messias soldados romanos, ruas tendo confiança nü

O rei. Herodes ao saber de tal, ficou per- r.oth dormia a seus nés. dever ser rei em YeZ de Herodes, dizia com- "elbo Zabulou encarregou-o de vigiar a porta
turbado; e, �cndo reunido os sacrificadores e A princeza Lilith'tinha quinze annos. Os sigo que tinha porém muita mnlade de o ver: do palacio que a princt'za Lilith llalútav,1.

..os escribas, perguntou-lhes onde é que de-. . �eus olhos eram pr�fu�dos como uma cistcr- porque q atr�ct.ivo 10ngi9uo d'esse mara\'i· O "elho Zabulou, enfermo- havia mnitos

via ter nasci,clo o Chrislo. na, e a sua bocea slmtlhante a ulna fiór de Ihoso aconteclmen,to desvJa.ya-lhe a attenção, annos, nqllecia-se ao 1'01, assentãdo H'Uln

E elles responderam: hibisus. que nern proeurava como poueria executar o banco de pedra; e a ciladl! tinha-o cucHldo

-Em BeLhlem. &,.nhava com sua mãe, a rainha Marianna, seu desejo. tauto; qne a sua griJa,de Lal'ba juntava-se CO[l�

Então Herodes, ehamando seerebmente fallecida quand!) Lilith era ai.da muitol pe- ,
Sonhava, �rr.fim, com o pequeno Hozael, os joelho:,.

os magos perguntou-lhes ha quanto tempo que11a. {gnorava que seu pae a matára pOT! filbo de sua Irmã Collaç�l, Zebou�a, que ha- Lililh disse-111e:

tinham vist.o '·a fl8trclla; e, enviando-ss a Be- ciumes; m;1S sabía que elle consenava, na bitava cm Bethlern, Hozael era um pequeno, -'Estás triste, m!�u velho Zabulou?

thtem; disse-lhes:
'

sombra d'um q>uarto secrew, o corpo da rai-I de um nnno, que ria e começara a f�lIar. Li-j -Soube por um centurião que o rei dElra.

-Vão, informem-se minuáosamente d'es- nba embalsama�o' em mel e em al'omas, e

I' li�h amava-o ternamerate. E, qnasi tod03 os

I
ordem de malMcm ámanhã, de ma�l'Ugudtt,

sa. creança; e quando a tiverem encontrado, que a chorava amda., dIas, mandau;d6 atrelar a.s SUilS Illutas �� car- lod.:ts a5 ercan�'as de Belhlem, Jg dOIS i;1.¡¡nOs.

mandem'-m'o dizei', para ir tambe. adoral,-o. Sonha:va com sen pae, o reI Herodes, tão i 1'0 de cedrl),� la., com a negra Noun, rlsItar o" rara baIXO,

Mas, depois que os magos, conduzidos IK:- sombrio e sempre doc!Jte. A's vezes elle en- I pf:\ql1enô Hazael I POi'qt�� 7

la estrella, encontraram e adóraram o melU� eerrávà-'S€ ftO quarto, 1'\ 'ahi, otl'.lam-n'o dar' Lilith sonhava com tudo isto, e que esla- CCOlllll1úa).
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�-,' -�-:-' --:- p-'".�',' "'Il �os d? �r�('p�:�' o qllu 1rlf¡('Jllllf.'ole equivnl.:

I
::tdia{{t� B!I,'our'rllt1 (�llI'O� d1l13, J 'luem disse:

I
c be,m 't;.�i\¡l tIS ('�nbDIlI:lr;Ás da !iseali$acão

VI...L..J0 e}""1:;S il lI';'1�t «hsclviçâo. , ---ül� l'apazes fWO vao para deante qt.le I Taoira, Ftu» e LI/(jIJ':i,
l� 01 advogadu da parte aeel1�ada o' dr, AI'- estão ail por detraz de uma parede escondi-I Finda a cerimouia da benção do salvá-vi-

befí,lis de ¡é'n'nI' dp(,()'l'l'idí\ 'êlri;¡:-; semanas molim V(�!�oso, advogado cm LIsboa. �ô:s dois sujeitos, que talvez lhes queiram I das tiveram legar as tres annunciadas rega-
�\'Ifl que :t .,/1111:.1,1'/) 1:,;lfltar:1 �e d(,��� iiO mcorn- A npllllao publica, segunde consta, era fa- Iazer mal.

,
tas, Cl1Jos premies foram conferidos ás arma­

lllOdTI df� ¡;¡'iií\ir p¡N �I';.;sfl\) ()'I'dili:triil, das qnar- vornvcl aos accusados. Ao dizer isto viu um: d'elfes cambaleando ções Fauio, Pardal e Armotid aos escaleres

l:tS-J"!I':¡S,, p'il�'�t'w :,\��i:\I rra preciso para S�¡-I Nem �empre a�, e�lidemnaçõ:s
, a\'iltal!lj n ag-ac!lm·.se" e em' seguida l'c�ebeo _uma pe- Alcio» de fJIW pra timoneiro José Luiz Fra­

�IS¡:I\;(m d'«fs l'i.lIIIS iusunctos line oniam lao! quem as recebe, !Hultas vetes honram O'S coo- dradn 11'0' qUflIXO, qne lhe paruu dois dentes, goas; /10' Dessert do sr. Abrahão Amra!!),
'l'llldl't');. comn wóíns, \'�)I't'íl(l()n�s, h�soh'ey�m ¡ dcmnados.

,

,.
I e, wr�' a força (pt'e levara ainda lhe offendeu tendo pOI' iimoneiro Jayme Barret, e 50 ba�'

t'"I,()s ,IJ¡'¡:,llmente rcuinr-se na quarta-teH\a I � clavicula.
.

'.

lieira n." 2 eh alfandega, COJO tirnoheiro era

il:lssada, ¡"
.

, \ I O rapai deu um gnto, mas as mulas es- o aspirante José Alexandre da Fonseca.
Sl�1 então tomaram cnllhecirnplllt,) d'nm re-II '! pa�'t�ralfl-sc e seguiram correndo pela estra- Virou-se uma lancha que ia a reboque,

f¡IlIHIIW'lllo qlll� o �IOSS0 Ilre,s;Hlü :'IIi'cetol' po- ,

I " da; qÜ:lI1do,chegou a casa estam todo ensan- sendo sal \'OS todos às tripulantes.
IHlni. dr. Lança, llnl,la t:ll\r�tdo,}\ ha (h�fl, I f C))a!cii!:ini êJlZclcfid80 6!( rE/a guentado e, ca�sava dó vel-o." As dumas de Faro e Olhão promoverant'
fI("1l11IP:whado de dOIs attf',�l.ados de ,doqtiÇ;¡: I

'

¡ q agredido 19n?ra qoe.m fOI o auctor de com bons reseltados uma quae, cujo produ-
1�:I$�all();-;Jw�:)S �rs. drs, S¡Jve��l'e }?�iI�ãa: c I Desejam u todos os seusamigosefregll'ezcsdajli'ClvjtiCia ¡ tal.Iaçanha e P?r ISSO sena born qne as au- Icta I:ever!£ll �J�úór ela. c�i�a de SO�CO'TOS\ a.

� .1-'ldll()f', l\b.1 w" t'l'll(',[.II,ns(J da i��r\'fI,,�r� qnc! do Alga'rve : �tortdades avel'l,guasse�u, para que _fosse ap- Hê,lUJragó's e fat entregue ii respectiva com-

fwdJ:.l, t.I'I,pla dias de hetno:.l para fl'titar da
_,

licado o correcuvo devido a qnem taO' brutal- mlssãÜ', .

sua saúde, '

_, , ..

' I �- i ,Felizes festas c bons' entradas d'anno
' Irlente pagou ll�a, ptevenção que" lHe era fú...

, � philarmoniea �e F�l('Ü',' 8: de dezembt»,
._

\Js srs. \'�readof'('s, que nao perdem ecca� I
""'¡ .

,

,

ta p:'ira seu ,proveHo.
, _ _

abrilhantou os festejos tocando vanas peças
srao de plllJll('anwole, p.llent.ca,r as s,nasboas· I o '

'

'" ,,' • <
dej_seu repOl:torlO, ,

qll:.¡lldades, fllll'Cl satl:;la�e!' á un'poslção e¡¡.lé '

" " ' .'
, Enle!�mU: -, O gr. J?se lferrell'a da,

,

•

l,lH�s foi feil� por ({"I�1II ,('111' lu,do rr'elles man:b; I (I' �epols d� e��,a,I' �a Impressa a rl'lm�¡ra ra-/ SIlva, sO,bnnhá �o nd��o' arrllgo r assignánt? ,Te� sido ba'�t.á��e' !ntenso er ff'iCY (ttle tem
J:¡ZPlIdo assIm a jf;,(t'�r:J de bonecos de fCIl"a I �l!1,� ado nos,so J,ollul �onb�r,nos, ter .fal1ec.¡do I SI': CyerlDn� �ase, da. ,Srlva, n�go'�lante e pro... feHo nestes llhtnros dIas,
pll��h;�dl):-; por ('Or(HlIllw;:,' r'esolveram nerr;H'"

ti t\ D, JoanrlLl Gomes Mal que�. . p.l'let:ano e�n li ara, tem passll:do' IIlcom�nodlt":' .,;,¡:, '

HI(� :t iic('nça; pCil'qlW o IÜ)SSO din�l:tor,
el

Jr.
:
çontara ape,l�as 28 annos d edade e JO! Ja de g�lU'de: ,,' ." Tentâtiva ,de Sui�id¡o

Lanç�a, já I {¡-iJ iii, saielo para fÓl"a da terra. \lctll1�s da 1,I�b�\C�llose, "DeseJamos-fhe ra[í�J:is Jnelhdl'as.
,.

,
',' JtJIgám' ,estes ('��rJert.alhDes cla ¡fltitna hora. DeIxa dOIs illhmhos de tenr:1. edâde,," ':" '" ,

"

" ,"
"

,,',
' Um individua dê nome Joaquim, exposto,

� o mind'lie) �abio-/tlôi', a nltn:l. mais vil; yl1e ,

ACOIYlI�(]nhamo;;; o nosso amigos!'. pmmN... ,Ii 01 de parecei' qU?, d,evem contmuai: QS oe dezóild 3ri,I'rO'S <l'edade, tenlou pôr termo

�t.:,é hoje cUIl!Jec.PIl10s, (.) conhecido já pai' 10- �os Rodrrgues Marques no �esgosto que a I estu,dos pa�'a, O' prolong,amento dd camm�nj á: eXistencia desfechando dois tiras de Í}istoh
dos, (ppl'que ningl1em pode daI' o' que não {tlOI,'llIellta él perda (��,l ,��ra�a cs!,l'e,lIfecrda e de ¡erro 10 stil, de j.�e�sn1es il Lagospo'I', Sll- deb:¡i�ó do' cjueiio." ' ¡ ".
¡';:eeh;u; e o,fllm o berço d� a, tllfllba'o leva), envlamos:l IOlb_a, ¡a¡¡ll!ta (f41.,ctcsdil.Qsa se- res a conselho SUpPl'lU1' ehs obl'à's publicas; "S�g?��:l(J ��� l�all:.t:am, aSe�1:íMS �e �al
,

I
'

Il J", , [" Fllol'a " e,v.pl"'S·"'''ü do I¡""SO' "I"l('('I'(j pes'lr -�-', ,alhlcmaçao lol,un rtlollvadas pOI uma Ieplo""JU' gam" Pts, �ljUt; �:) utStt�t{itos �01J(�í'1�1'OS'
v._ ", -.J'" u,,�

",_�_'_J_
". .

ci sr. J. Nunes Madeira, enl vista da i heffsãd qu'e eis paes adaptinj's lhe deram.'

qll¡L;:Sl(��:g�r�;;�:��!��O�:\I;';¡l):�:';�'tnel��:, on
J ICO. í�sta:dâti

" gran,�e �ffllJen.ci,a de dicI)tes" que ten11i- ,UI:), dia ? r�e, ntando�,�� a� I1iel�cado ve��
I) ,,","

",', " '! 1'" T" ,''''
' .. dl),Vlll·scobno,ddoamlldar o seu Con- der ',ms CD,IITCIlOS, cHe as::iunlez, m:tsem!a.:l

¡FUUe P\O �¡) l't,tll'!!"'itn n'l C¡nar'L-jl'lfI'l N" k' t' f", ," ,". L I'·' 1 ,ti
, • ,: 1 �(l' ':; ',:,:' .. :' ,c .'.' ,',' ,'"

il �l�ar a� ella ,�'!1ll0S er� , ?u e o sr, �ll·. sultol'io (/i:ntal'in para urna casa nla:is espa� gal' de t.razer para casa o dinheiro cómproL,.Ult.ulOr,(!llJr,ldoj<l(J¡L(IU�llnltlltotIn!I,l.dadb t'l'cdehcoLazaroCol'les dlstmctoadvolTudo R D-' °ta"'I1'o,llo
'" ¡'II t d ·"L.."d ¡' L'j,ê t" d· " 'a'1' ,

.

, ,', ",' ;",' ,-; "

1) ça,s�, na na n·(�1 ,. �..RoW em um JI le e o camtnuO ,e �erl'O para ISiloa
n �� a na e,In1,U,

"
,

_,
"

'
, noS ãudltol'lOS da comarca de 11 ;tro, :f4'âro onde pôde ser procurado pur to- e foi' l)Ds�eiar at.é á capital' ali encontol1-se

Sltlnp¡l��t�lent.eLrüdl'quf�Jtlao qdliIZflt,!'.¡arn epJo_r-, ',,' *'
-*

* -, dos LIu; necessitem des seus ser{ricos, COin um irmão coHaço, q\l'e immediatamet{
flue, in laU! rece I u or em o a ¡nan ao Ri �crriaria finda esteve n'egLa villa o l10S-

"

,
c

') , l'
, "

'

.

'

i , - �, ,,', -

t'
' ,I I" ¡.

eSCIL\ClI a. famlba, drzendo-Ihe que JO::lfltlllrl�)a.('a ,na�. reUnll'em (� Hao omarrlfI c;on ICCl- so pJ'cS:ldd a.migo SI'. padre AleXan.dre João Viera.m passai' as ferias de Natal cem sueis ali 1itlha estado mas qu.e depois déSáp�'r)âre�mento, (,n t'fC!Uel'lIlwnto apreselltiido. .

(Iti l\;¡scilliel,lo, parochd eneorl'lmendado da familias O'S SI·S. Fr,lIlcisca José Faisca Téixei- cer'

' "

.tt d'este modo, se n dr., Lança esti\Te8�é fi. fi'(,!!(¡p�iit de S. LOUl't'nl�o de Almancil. '. I'" e' ,'Il'tO''111'0" V' "Z \Tell,lo [),"lrn,".' na; " dOe 1 ., '..I 't' d' I
.

, �
"

,
" ,., ,!'. � u..'1. u. • ,. J epOls �el' aOS:luQ e flas o o IOlelro

('suem (lue a Gama.ra I't!UlIISSl' lilInca.l)ou�l'la'
-

*
,

'

," ", �, ' (')', .

1

,� 11 I
' J 'I' '*' *"

, .

. t.endo tnmhem comprado UMa pistola, regl'es-S;lif' a I';l ar ( a ,sua salll (�. Tiu1ibrni esteve 'ú seniana findá; h'esta {j�u:,\d':ídâs e lI),h.Hdas "
"

. ,

O d I' f
"

;

"I I
' ,�J sou a C;,l sa.

ca o 'r . .lança, que at,ltl a,compan )�-i' ° "ili;.¡, () HOSSO amigb Sf', Ahtdnid Mailud Pe- Vil'ldd� de Cast¡UeJ'os chezaram a Lool,c, X faíuilia I'ep' el od o lo , d'

dJ'Pljtw,J'imet.I,to., edom d,ois aÜe3têÚidos doe, n,'dedicb:s," reir:l. Cald;¡s, de Silves, :;J

ment,o,' d" o (q' o'e 'e"l,lelen-aoell;'-ostpoeu. seu proce I""

rii4 qointa-feil'a Os srs .. llaphael Alvares Bal'- "

, : CUJ� valIda 11 n:¡lguer po, e :�\'I ar, ,�I- f,
..,

* :', ,Losa, SeLastiãô Garcia Delgado e Domingos 'Àchando,-se depois noOtl'abalho, n'um dada

IJ�¡adSI(�o_ae�nsl.' JIa [ti _pc os, ¡seus c,�, ega�J�nao O !leSSI arüigd sr, Jssê Viegtis MútidS, de, Gom<es Rod.ri�nes e seu filho. momento afastou-se p.ara dlst.ancia omindo-
,so arlUl conio (1(\ unl a {j'ue S;llsse e asse O,i,'ll'tl;!' ',"j, es'tete :tOlli na ted·l·f'c·l' r",. ....

'" d 'd -

1 1'" ,

¡ i
t 1 ",'::I'

, �u '1 "... u

*
'

,� se flanco epols a e, Lonaoao t c (DIS tll'os.
¡,f';'¡ ar oa sua ::;atH t\ -;¡., �,' ,

,"
;,•

.' " ' "
'

<
-

' ...' ii( '* . Regressaram na terça-feira d!� Lisboa e hra o rapaz que tmha tentado pur terlllO
Mas os llldmduos flllC eompoem a acluaJ V,imos aq' ni na qll:ut.a-f(·ira ri SI', Fl'ancls-' d d d C a' eVl'cte'n"

'
,

'

I
'

f
' pal·ltram na ma ruga a e quarta para as- .... " Cla.

\'er¡�açã\); que sl:t Jlalll }wr elt:llllellLe �ue o co Alvares Romero; commereianLc est.:íbelc- tille]' os os srs. Seba.stião Barbosa Rodrigues Accndil':un varias [)essoas qUI� o encontra-
nosso pl'psudo C¡¡l'ecIOl' estava doente ac.ha- 'd' fi il '1'" , 1';" ,

'

...."
'
,.". ,�

" ,'_

,
,

Cl o e· ,o Ique me: e Francisco Barbosa Rodrigues. ram banhado em sangoe e o condUZIram a

rã,lB quec,l'a uma excellente OGCólSlao (le pa- *. ptlal'lua,C'" do 'N b' d S'l r 'd',' d f'
b "" I' '." * *

I I.. SI. o 1 e a I \ a, ,on e 01
t'nte31' a alxesa (OS seus sentImentos e ma- - (1ouHr'o\l 4 C'olltr;�Hli(�;O ¡·jldElSf,)lt·aI Q f

' ,

Al' le\''' do' pa I 't"'1 h' 'd
'

I'"�', ' b)' bI' ' ", , d,
tJ ut ilU 1 dUH.;tfI J U I uarta-eIra partIU para i) emte]o em ,.. 'ra o lOspla, ac an o ...se al em,llliestd r (D: pu lCal11('�t.e que n,cI�1 . .l e, 1�- P!'"otestos negocios de corliça o sr. Jo�é Lopes Roza, tratamento.

das as COri�Jdel'ações; jmd¡l as maIs respcl- S ,,_

t
' ,

f" rt J '

"'I h' C' d 1 L'd d de ... Braz. '

,
'

" ,

avets, éstava a satis açdo (Já sua i'i1esqliltl, I,. ontmua sen o ma rece I a pol' lc;> a a
. A, eolliga�ã8 I.Jibel-al

viilgança, propria de a.llllas (se aHnü, elles parte a nora lei da contribuição indostrial, TI�rçrt-feira, 23 do corrente, sepolto.ll-sc '

"
.

'

,

,têm) que continuamente cbà.fúrdaiíi Ha lama. qoe mais ag�ra\'a, sem benefieio algum do
em S. Brn, Manuel de Mendohç.a, 2.0 cabo Os I}omens de tO,gos os parhdos, qlde 'p:-

Quizeram encobrir a vilela da sua acção paiz, as condições" pOLlCO prosperas das iu- da guanJa fiscal, victima d'uma feGre typho.�d,e. Pl'o;vam a,m:trc�a do, nosso �overno" CO�ltl";
com' uma falsa descülpa;, lHas ficaram corn- Jusl.riils. ,

I

Foi condozido á. sepultura por qúatrCi dds ,'��aUl, a sua p,l'Oe�g��d� porto?o o paIz co�..:
J)lekllYlent,e a desc,hhef1ó, ITlOstrai1oo ao pubJi- l�m todo o Algar\'e, onde mais se faz sen- seos collegas e fez a guarda d'hdnrà à c....

LIa os act,o.s, In,constltucuj,n:aes por elle pratH
co loeb a Sll'-'l hediondez e snjid:,de, (I'wlida- til' o peso da contl'ibuiç;:\,o é em Loulé, não só I d' I' ri b' 'd" 'd d A' cados.

Uluna
'

a, I ,e' arId o cornman o o sr. n-
p'

'

'd'
, .. ' , ,,' ..

Jes que 111ui lo bem. se casam com o amo de p,ela i,njosti?:l da classificação.' p,ois que est� tonio Lucia Xavier Gonçalves, 2.°' sargento.
Or lo d o I:�mo se orgaolsam comicIOS e

quelll recebem as ordens. TI�la"e, � u�ll�a tel�ra ,da provlllcia �lue cs.t� ,Logo que ó corpo foi dado á terra deram-se por toda a pude, ctesce- a onda de opposição,
Haveis JI:) mostrar em toda a yossa "ida, CLI.Ssl_flcada em 3. 01 de�, �nas tamuem pela as tres Jesc\il'gas do estylo.

ao ministerio.
\ .

€m t.odas as \'OSS�lS acções, qne não pàssaes m�nelI'� ,�om,o ��Ia .l'e_p�rtlçao d� !azend.a, s,e
,',

O s;¡injpn.to fuhebre foj mu�lo concorrido e
Este, ao mesmo tempo. que negá â, i.mpor-

(]'uns famintos sabujos, que de humano só pr aceda {l. dlstllDUlçao das, collectas, CLIJldo em todos às rosto� se cd,nhecla a magoa que
tarlcià dos comicios" e�pede ci'tculares aos

têm a fOl'ma, e por isso lOS reroltae::; contra eHi result,ado qúe uris na.da pagàtri, Outros á morte do desditoso, mancebo causoo, por- goh�tna.dor�s civis, dan,ad-lhes instrucções
quem ten1 ind,ependencia � dignidade, qll31i- pagam mui19 m,cnos do que ,:1 t�¡ esta.l)el�ce, ,q�e" era niu,ito es�ima,do,. especiaes, ê órdeii:¡ mOVi,mehto de tropas pam
dades para vos desconhecrdas, .' ,

e outl'OS entao pagam exhol'bllantes quantias, as localidades onde elles se reamiám. ,

Usae de lodos os meios qüe mttito bem se
. niuild super'iores ,ás taxas legaes, :Notieias militareS Se ao opposição ém cada, terra é a.penas de

(�oadunam com os rossós serjtinientos, üláS Mas esla elevação ná ordem da lerra e este M.eia dozii, de individuos, par,a que é tanto
d· l Na terça-feira, passou na estação d'esta, b II' ., P h fide, bcaios, tiizer ao ,\'osso amo da tante a au¡rmento de,coNtriouioões, agradeça-ó oPOyO' , aparato e, IC,O. arece que p,atá à\)a ar qn,al-.... em direcçãd a Faro, uma força de cavàllariã" It t,P¿,Dfl e ao mano das.fl1zendcls (pIe ternos pOl' aó homem da (ante 'Já pipa e ao ntano, escri- quer tOrT)�1 (j que se podesse éválltar, basta-

, , cOl'tlmandada aor um tenente, aue fói reque:.' '1" 1 I l'd 'd d�lt('� o mais pi;ofundó d,espr.eso e !1ojo, e c{tie �ão de [agenda, qUt\ e (ídem lucl'a com isso. F '1 fla a p.o iCla (a oca I a e e esnecessario
P

- sitada em vista da at�itllde do I)OYO contra a ' .

dde m{Hlo algum conseguirão intilfúd�f-nos 00 or'que C [il'eciso qlh (I prwo Qaiba ql4e au-
contribu.ição industrial.

' , era ,tahto n'lOVlmento e trop,as. .

��mordaç;t!'-f\üS; Ílavemós de contin�ar firmes gll'¡eTlf;¡ndo as contl'iblli(,'.()I·:', núi�r�s são ós
*

NãO são os organisadores dos comicios os

.

no no:)so posto e com o nosSo IJisturÍ-a pen- Lll'l'n� que ó escrivãu dt� fazenda a�(el'e, e De\'e tHegà.r ho dia I do proximo rnez de qye provocam a desordem;co.Mose tem,visto,
na-pol:emo-s a descoberto as yossas ITliserias luJos já devem saber que (\sle só trata de. se jan,eiro, a l'avi¡'a, (} batalhão d� caçadores 4 mas sim �gentes assalariados dó governo,
e infa",i�s e � de vossos alhos,

I
governar, quere:Hio ainda eUI cima illúdir ti·

que se acHava, Uestàc'ado em Evora com a A, opposição pr?te,stá. e acçorda o flOVO do
,

-, ," ... " povo. .', resp,.ectiva báúdá..'
. marasmo em que JaZia, rtlás tudo dentro dos

Ficàe descinçados, que nadtt conseguirsi.\l, Abra o 110\'0 os olhós, use dos seus direi- *
limites da ordem e da' lega.lidade, e precisa-

pórqlle â frerHe do disLl'icto está um cava· tos e da soa força e verá córno é respeitado. O destacamel1tQ de sargento, que. esta,va m.ente?, que ella desejá.é o que pede é. o res-
lhriro que, muit.o. embora milit.c em campQ Apel't.em �astante a corda, até que um dia n'esta. rilla, foi n,aqdadp recolher ao quartel, tabeleclmento da COrist�tuição e o respeito a
'C(HlÚ'ari'Ó aD 't\OSSO, não sancional'i œr:Lameq- ella estoire, Quvindq-se beIR longe o estalli- em Tíl.vira. ler, que o,governo tem sidoo primeiro a pór de
111 as róssas baixGZas. pidq. :;: pa¡'!e e a despreSal\ dispensando a collabo-

Temos n'isso ,plena cOllfia'nça, _porque, SQ-;- ,� Tambelll recolheq, a'r�3:gos O des.tacamento ração das carnal'as para, em dictadp,ra, pór
mus os p¡'imeims a rcoolihecer e it fâzel' }us- O ,P'Q\'q, (1� 8.: �r�� cfllÜitHla �� ,&,4� �Hilq- 4'i�f�THeria �5, que.���av� l1� �iqade de Silves. em ex,e�ução os desacatos que por ahi se

tif';¡ ao:.- d-otes e quali�hdt':s <ttie oÍ'iwn o ca- de ti Iqr:Hislgel�cPl qw!ra a claSlS!hcaçaQ �:f vêem;·
¡-(liJel' e o C'Mação (ia [leSSO," '(1'0 Sf, gM(!fn;;¡,:- SUa tfwrá, 'e por tíi�0 conLI'�� O p�g;.tm�ntq q'} !naugQrou-se na ilha d� CIII�tra il. es\ação Ús comicios de Braga e Barcellos estive-
d(,r civil de FarQ, o sr. dr. Vil'gili'O Frallclstó c'Oil1hbbi:ção ipqqMl'iat ", de soccorro,s a Ra?fl..\g.QS, w.o.cedendo-se á ram contorridissimos, sendo todos unaniMes
(los Ramos Ingiez. Por esse fado fílralll mandados I'ecqlher él- benção do salva-Vidas }ftrretr4 do. Amaral, .em, verberar o procedimento irreglllar do rai-

Fcu'o todos QS destacamentos oe policia que I b�nção ,que foi lançada pelQ. sr.: arceb.ispo... qi�tério, que a nenhuma consideraçio attende
Ern prôœsso COrt'f�cct.oníll, movido peta Vi- estavalJll nilS differentes terras do disll'icto, e lHspq do' Algarve, que depqls n'úma breve mais do que aos s�us caprichos, porque"<l

1?,(¡a de Turres Vedras, e de que tivemos oc- n'aquella cid",de ji está m'l.ll destacamento qe allocução demonstrou a� altq.s y�ntage,ns ,J'ue questão tem ass�m,do pOl' parte do governo
«(isi¡w de nos occupa.r, l'cspon(leu o n�dactQr cavallaria: para a naregação prQvmhqAl d este Imp-or:- ..um aspecto caprIchoso e provocador.
e dl01uf' (lo nosso collega ..tÍ Senwna, no tri::-

'

'------. --_'''_' tante melhOl'aIJlento. A estes vã.o succeder-se outros em Agué�
buu¡ll ,d.'aquella comarca,

' : �"'er,'tqentos:-Na terça-feira pel�s A concorrenci� fOl muito �u,.erosa, tendQ da, Setubal,1 Evora e no norte do pai¡;, em
O juiz deu como pro\'ado o crime de injq- s�te hqras Ui! poite sf�gtlia lúnt carro Pin dl- transportado mmlos ,passag�Ji'os de Olhã.o o ou!.ras terras.

ri�, mas nã:a jpl'ovado o np rliffam::lção, e con- reC'ção a S. ara� <i'Alportel, Antonio Paixão, Faro os vapores Gllrzdiana, Salgueiro�; Law-, Em todo o reino continuará o movimento
,f1�"rnnou o nosso ,collega da �emana em tres q»andCl ao, chegar ao Bal'rocoso viu dois vul .. {J1'!'!lense e o reb9?ador Ri:�, da mina de S. po-: de reac?ão :tos actos de abso�utismo postos
-diíJ.S de milha a. ii)) réis c ;1:\S I:U<'t:l.3 e sd- I u�s saltar a rnrc(1e oa propriedade e máis mingos) onde fOI a CO�Il1{Ssão (\às seqhQ��8) 'I pm pra·tlca ¡telo governo pessoal que nos t��e,

"



,

---'I'�I��-il-:-I��I-I:-i�-��fi!t D ·U� t�üc•. 'o ,e"Jmwn!o nos ";;minh�s--�:,-o��I--�pREae URBANo-fffiBU-N1fL �MMn�IAt �[ ŒUlI
..... 'I� l) LI ln U u LrH il NI. o I �,1I1 � sn�¡;,t�, no _me�. de IlGVClIlbl'O Úihirno, foi I

,_. ,.

'

.) I ,... ! dr' !)8:!¡,39S12:J reis, sendo de passagens, \lENDL-SE 11m. Sito na Jtrnl.:'::), ri e�l::¡ villa. Li<.;l� dos :'olnme�eiantes que têm dr pro-P:\Id. BOA� FEtitAS 115-:4'836)545 réis, de transportes de merca- y com os 11.0• 6i e 63, fflll� consta de altos c:d�I'�, ��It"('a(l dos JUI·ii,.des ,que devem :-iI J'-

o',. • -

I I" 4Q·956il'''80 .s ,,' ..1.. t' t: _ hai " I " .,'., .. ,HI' 110 tribunal ('omll1erclal d esta COIfI:lI'I:1 Iiii'Gr!}n14ã e
- ari'ldí) sorluto '1 'Nula fOliaS,.;;, ,'iV� reis. t..ompaFa'C1:1 <l o .a e. MIXOS (onte.nt o nos .t lo,., q¡l¡,¡ 1.1 o comr::tl-. d f89r:.il uo

D

\ It
,

\ l

,Iilt;¡d� do rendimento com a que b0'l1'rc em umentes com janellas poll ri a: raa, sobrados, anno r,. '.
u"
.'. .,"ni) cstabelecuucnlo de' p)lual pel'io:do de 1893, resulta uæa rliff�ren- varandn e 1I0S hai�os foj.l: ("ôr:l' .?ontr·a-Ioja.. p �1�t�Il�O f�l,;� �osta �et�U�aS���onB'���'�\:::'Jii":-.�,;¡¡¡,1iíi.o.,1 WJ<I"lI,iiii;¡.,ægU.c..s;! ii"<J .... 'iiWw¡f�"" 1 (':1 [l3.i'a Ifi3:IS no corrents armo, tie €):&�4S900 Ouem pretender comprar dirija-se ;10 ahai- ele!' ]1, m S,, ilion o o

" .

S li
,

,Ji.\".ll:íí;f.!tJllUA'LO Q!.lI)uUa!J .::;� 'fJV.I..Il .... <lio8I ..

" -,
1 I

.
.

I' I 1)('10 JO"-8 dI' Lastro' Bento Martins Peres � d, '! ¡fi""
,

I xo ass. i'!na( o (IrJ!e' se ac ra àHclonsaflo n azer'" ,", ,'._
-

..,
.

.

.LARGU DE S; FRANCISCO ¡ .

'.
. I; . I : I" .• ",-l.,;' mes; Ij ranusco Fabião de Campos; Fran-is-I ',' , . .

.

..Jl J¡ )eslJlf.. I\.l, vencæ.
li 1'1 Pilar: J ,'.1} • d d 11I A proposIta. d �¡ma not.¡�la publlca!ua:. Jl'a JOsé'de &If;:,a u« Iunior. co Il �l�ue �

� o I.l(,. ose A �xan r� e

"�
I 11.-A FOER:Eil (,O¡T(,spDnllenCiad'A1te,neJnos�o'n[¡'rnerO'p'as"'.. . ,-v' ,_�"" don0'), José All�USfCO d� PHJ�ila?PF' JOS( d,I'

I sadn, na qual, nos parece; não howve a

mi-I oeM [nf'n rn �IT' ru [OI'EI D A Q �OSla �lc;¡ihH;, .��o orre�; ose ('r�n;¡,ndl'�'
I nirua intenção d'ofíensa par parte do c�l'res-

.

ne [U u LJU�� flA rm HUh) �11:1erre,lro;.�0�el�!�lp�.eda�lecl�dr; �?Se(GAI�,f�.I (¡(BIdente, e apenas estabele.cel' um �ol1fI'OI1�O' ICI;,O Ll\�co, Jose MIguel, J?'8e Malla IllJ�';>'.

de �,nstos, recebemos o seguinte escnpro, cup (NÃO ULCERADAS) Jose Mal'II,nS Caraça: .Joaqlllm Manuel d,n' t, j-
flllbliol'ação nos pedem: Este remedie cura-as cctnplrf:Hiwnlr. lar; Jo�qlllm do N�sc¡mellto Ramo�l; Jose I�:H'':'

Vl' II
. uno :Mlgucl; Joaquim dos Santos Costa; Jn�e

,

«Confesso ser verdade tel' chamado qllat¡:o
eCI� ..

se��IO��?re na) apnUUaJ3
de Souza Leal Junior; José Guerreiro MraILa;�

pobres e velhos, para levar o cadaver da ml- R�.eba.. .r: José-Gonçalves Val d'i\,snos; José de Souz»:Com sua velha e rahnjenta=-avó, .

I "

E
.

d!" 'I
I reco do fl.�sro-i20 reis.

I 'It I d"Oue. continuamente- lhe batia. nua ruernna a gl'eJa, e e a rara o cerni- .' Bento rl'Œi\'ei¡'a; �lnr�a Antonio; manue ii
-

.

• . torio, faltou lo annunciarrte declarar, que a ..

Cruz Bclla; Migllel FMres; Manuel Joaquin,I� It torturaYa, que :J. contar lana
í d

"

d 'I' II 'J

� (' IId f Cal'\ nTn ei lima quarta e mi no amare o e de Souza Bel1�� Man"d Qe}3 il:1Jl!V'S Ja 8:�':::ausal' a toda a gente peO'a e Ó.
'I P I Gl' d VE' liD" S' E" BAR ITO' . Œ' L

'

(-'
,

I fn�ll� ti. gum;). cousa-:- a�'a lOura e. ona o
,

11 i: III .

"

M •

Manurl Fra:�ciseo t�?rrllfen';;¡&;;ue aSI'liã� .fll-

qJII� dia à í'elh:.l em cl'llci::intes dôl'e'2. �t\'lC,lU D�us, e alegna d alma da IflmlJa

4Llt:l'''1 pas; Sel,a.shàa Ma.rlm� Peres Gmnes; Seh.I��
Findou na morle o proceuel' tão I'Ilde: nda tllemna.) 1. machina de tira" I'f'frafo's e ��l'llélS me- lião de SOuza Ramos; Sebasti.ão IbfJ>é1 G::lFri;;,
:Pel'den p'ra sempre os besleaes ranCO(l'S!, Altl' 24- de Dezembro de 1894- I oindo 24 por 29, com ohjecliva,-· 1 pr0-11Sa �tl, ronfol'rní�bd�. do arti_g() 1 :04� p f'�-1t1anoel Lopes jUarre¿l'os. I para o I'rleVo dos l'e1I'atos.-1 pMlnO de fnn- . glliflles do ÇOthgo LOFmnercwl.rle i8,33 �: ,I"

, ,_o
_,- ,""""'":""'"' .';-;) ,. .,

..

"

- ' do, allrrnuo.-i copiadol'_-"20 caixilhos df' : com'id��dos os individuos, rel,lu ,m:'}lt'H0IJa.dl"'"I �!������_n·. DO LOULl.TANOJIi" vidraça para. pOlias ou prli�ltas', ........... i c?ld�'il:;1 para {��parc(,(",l'efll I�O.I'Hlt��flallJuul�J¡d,: tll;"­Hora, lip frno, COlTl IJanhtl-Ifl;lna, de ,300 ll- ·la COIIl.H(�a, pel.�s OWL hOlõl:O r,l) di:! 01. �IJ
íJld-N¡él;. A,.�� N U NeIOS I

t(b�.--Um péqurrw engl"nh!l ,dp fluaT' nlcf:1¡'S c.orn�P,!etn�z,,,:¡f¡rn (�e prn,e.r'�l.rl:'nl¡ ;�. I:klp'fi
.. i----

'.
- i t ralado de photogr:_¡ 1'111:". - 2 gl'and¡'� lIe. qua t I Ü )lll .¡Jos LOltlmU �I.H s f fit 1 II \ 0,"', I'

_Il. guel'ra e"inó.j�ponezu -.----+�, .�--- reposteiros, no\',os (odaliscas),-l piallo mc- dOIS SUhsl,lluloS na confol'fflJd:tde_do art. �."

.

Os ,�aiPoneze�s têm intlingido sllccessid¡;s I, SE'PA8 ACA-O'
lodico e mais caixas Lie Illnsje;l.-l anllario do decrelo de G de,rnarço de 18�;O.

'delTotas aos cllloezes.
. n K f'THidl'açaJo para li\Tos.-l machina de cos- Lnnlú, 28 de drZeHllil'O. de 18�)4"

D I '1 (luelle" tratwam d, to
'

;) turn ma�,('nifica para eOi'er rlO cnlç:ldo c l�)an- E fll, Adoloho Kru�er Gal'l;iio, o SUhSC('(l, Le ¡:¡ mll! o que :l. ...' (L t�"
-

Attenta a disl\(jsição do artitte 4:G8 do Co- u [ �,

'mar Porto-Arthm', uma praça bem defendida r ._' no,.Howe,-i, grande hfl,l�lleé, J'rancrz, - 2 O juiz-presidcntH," di�Q do Proæsso Civil e [)ara. os devidos ef- l' 1 I -le l ." os de'flor differentes fortalezas r, qlle constllUl:� um '
. p alqas c enxo.- cam lell'O ú

� tf.tlç "

.

.José diJ,� Soutos Dunrle Piw.r¡frt."los melllGreS pont.os de d .. f'e7a {�o cam,mho feitos se faz puLlic.o que por sentença d'este bronze, para za.z ou petroleo, e () IJleos rull'¡l
O I' 1 t 'I r,

' v J
• .

f'd l'dt·, "

'.., ".
f"

. seen; al'lO lO l'l Iml:lI.�)(lra Pekin, a capital do imperio da Chi�'Pi, JUIZO, pro eri il tm ''t, o conen e em pl'O- gaz.-i formlll:H1t1 ( ...hel'mmz.--f [r:llado de . .'

'mas ainda não tinham encontra.do occaslão eesso espeeial, foi auclol'isada, él. sepal';lção electl'othél'apia.-··Prenséis pIlO'logl'ap!licas.- Ada/pItO ¡,.'-n/ger ali/fila
'. ,

d t d fi '( d'e pessoas e bens dos conjuges José de SOll- i saldo de eutellà.l'ia de Guimarã.es.-t dilo .. __ .. _
..

, ..... __ ' __"_' ._. '�
.. ------'---,--__�lproplcla par¿� ,,:r o a aque, e mi 1;'0. , za Euzebio e rn.l1lber D. Elisa AugUsta l'ei- d

.

I
,

A esqnadr:l. J�pon.í'?-a pall'av: a Vista. de J

B
v

f f
e jarras, golas, punlws, colctrrn lOS, rspon- V ENDAlPorto-Al'thal' e os chloezes conSlltera\'artJ lIll- xcir:L d:t AJdeia Reqlwna de epa. im, re- jas, harll1ol1icos c qninquithari<ls.-.-J gr:H1l1e

.'

....
[los�i\'el :l tomada d'csle, pois que ei porto s� g!lezia d'Alte, d'eslq. com<.lj·ca. E pal'� que toldo de LalTaeu c oulros objeçlos.

,

lll':

:�lncontra\'a defendido p�los n:¡vios de �ut'ITa c!1rgllc �p cQnhecill¡ento de tidos se passou FRED IOSda China. Mas limá dUlia de torpedeiros .1.;1- Ô preseni,e �llnuÍ1cio. FP..LRO

'cam ao ml�smo tem�o e forçam a entr.da,' Loulé, i 7 de dezembro �e 1.894. RUA DE SANTO ANTONIO, N.O' 7 c 9
b· O escr.i"ã.o do 4.° officio, D'18 I') 110r"s "'s Á ela t"'·'\.·ieentão o com ate começot\ pOI' mar, ao mes- < :. �'ú 4' < UI

!lno tempo qu.e um 'grosso de t,to-as japolle- Sebastião Drago d'Azevedo Lobo.

I -.r -.;;-r Visto--DUAR'I'E PnJE�'r..... - di. 1'Gi tUles1.[1£ se '<l;pro�irna>:\'a e '�ercava a cidade pOI'. ,Vão colI�dos e, irÍlitilisados os sellos de

I!{,er:0�cJ¡ilquc foi '��I'¡'i\'el e depois da :l.l'tllhc- JustIça e de mdus_l._rl_<�_._. _

,,,ia japoneza ter�callsado l1Iuit�s estI':lgos nas

�'ol'talezas o commandafílte das forças ol'dent)il
�-o assalto, que iei dad€) ·com t.od:\ a b¡'3,vm'a
achando-se ·os soldad€l,s âaponezes ,án¡m�dos
a:¡elos tl'íumphos ant�riores. Os c'hinezes fb­
Jam derrotados tendo ,bastantes pei'das.

De$de que se tra.vou à.l�ta. entre estas duas

potencias ainia. a China hãQ conseguiu urna

'Só victoria;_ apenas uim. vez, eQcontrando-se
'com as forças inimigas, os 'c.hinezes conse­

;gui['óWl peja. sila grande Superioridade nume­

rica fazel' baleI' cm ntirada um tro.çô do enr­
('.ito japGnez," mas acudindo logo noYDS refor­
'ÇOS d'este, pozeram em debandada as forças
-do celeste imperio qne er:\m constituidas pe­
los seus mais valentes soldados.

Varios esforços têm feito para conseguir a
:paz e bast:uHcs .deligchcias têm cmpre�ado
jl1uto das potencl:ts enropêas para serVll'�m
de intermediarias no tratado de paz, mas

ainda não se estabeleceram definitivameijte
{IS suas condições.

O credito {fUe os generaes japonezes g�­
ph:uam na campanha contra a China tem
eollocado sohre cHes as atLenções de t.oda ii.

J�Ui'opa, que agora começa a saber que, as­
,sim como entre os sabias a quem se deve
;mais .0 estLldo microbiologico contemporaneo,
est.á o japonez dr. Kitasate, coUaborador de
Koch e de Behring, assim tambem apparece­
�'am logo 'generaes até ahi ignorad,9s. e que
talvez não sejam inferiores aos muitos dos
melhores que ha na Europa.

O (feneral Oyama commaada um dos exer­

'Citos que opera na provincia de Liao-T.un e PERTlFICO que, por sehtença de dezesete I
<Jue foi precisameqte o que tomou Porto-{\r- LJ do c�rrente mez; o Tribunal Commercial, I
thl1r. Ao principe Arunsigawa correspol1Qe d'esta villa, declarou CI1l estado de quebra o !
1ambem uma parte da gloria d'esta ea.pa-:- êommercianle José Mer�¡]es Cabeçadas, tam- II''flha. como chefe do estado-maior do exercí- bem d'esta villa, nomeou p.ara administrador
to, � ao vice-almirante K3:bayama como �m d� mass� fallida a Thomaz ,J(@quim RtJa,_jll- j.dos organisadores da armada japoneza. mór, solICitador forense d esta comarca, e I

No assedio e tom.ada de Porto-Arth�r rr�- para �urado�es fisca�s.Marro�Ulodrigues Cor- ¡
.

'Varam os soldados Japone�es egQal dlsclph- rêa, d esla Vllla, Jose de BrIto da MaRa, de
na serenidade e .segurança de titô «tue o me- Valle Formoso, e Francisco Rodrigues Pa- i

Ih�r exercito europeu,' segundo dizem todos quete, de Atmancil, e assignolS, para a recla- :
os c�rrespondentes.

. . _ I mação �os cre�il0s o praSD de trinta .dia�. '

Foi notavel o de'sembar�ue de uma tlJVlSaO

I
LouIe, dezOIlo de de�etttbro de nnl Olto- ijaponeza d��aixo �o eonstante e vigoro�o fo- centos noventa e. qualro. Eu, Tbomaz Joaquim;

go das baterIas chme¡as,' q�e guamecl�m 'l'1 RuCl) o subscrc, J.
.

, __ .

. :

c����M,�p��KroW· '�mœk���. ¡�W�������������

(Fotñe e l'£n;¡¡.rle)

Ella era pobre, pobre como Job,
Mas era linda corno él luz do dia!
Pura COlUO ella uinguem mais seria!

(}['phã. de ple e mie-yl\ü só.

.

,E a triste ao desamparo e sem saude
Attendeu aos cl'l1eis :.tduladol'c;; ... :

. !Porque a fome é i�ilTiig:l da virtude L.,

QlJEM prelender comprai> lHfla mO!':ltla (1;.­
casas ,!lIas silnnd:ls no Largo dó C�abl'iz>

d'csta vilb, (jill' se colOplle de cnsas de fôra,
corredores, (juartoi', dr,.sp(�lls:}, I'osillha, \'11-

randa,_ quintal, (,�l\';dbl'i(;a o pallwiro ('0111-

• (Jasla de uma outra �Ilor;¡da' de casas ,tilas
com saida para a rua da Barbacnm e pan�
gaio no IDl'SmO ql1inl:ll, inr,luindo II'(,s f1'1Ora­

das de casas teneas silll:J.tlas na l(';nessa do
Arco., póde dirigir-se a seu dono João Anto-
nio Rodl'igurs \-lcalh::t.

,

ADEIRA
Ploevinenl-se OS �aos� pl'"O-

Vendê-se um phaeton cm muito bom ':�::::!03:0�;::�I-::!;��:..:
uso e um beHo cavallo de seis annos� directamente da, Sueeia� cite-
t goo um eà,l"'lioegamento eOJR-mt,eh·o. p.eto"e In8dci�oa de ('.asquh

N'esla redac�l,ão se diz� ulla .:le j." quahdade, qfle se

vende ))01' preços (�x�cpCi()­
naes.
Grandes àb8tiDl(�ntos pCUIlIS

cORlln-as p'o� gros.so.
AprJ)veItem, IHHS� a oee� ..

sião.
-

.

,

PelUdos a

XAROPE
-DE

S .. JOSÉI ARREMATACÀO .f"1. UNfCO r¡ue r.ura romplctamrJl,te lodii a

V q�alidadc de lesses, pOl' mais [In'tig<ls
qne srpm.

Vende-se unicamenLe na gharmaci[l nocita
-. em Loulé.

Preço de cada frascQ 000 I'éis.

Por çonvenieI'\cia de serviço, fica tran�­
ferida pant o dia primeiro de janeiro pro­
ximo futuro, por opze horas da manhã, a
praça dos objectos arrestados a José An­

�onio Direitiaho por Jo,sç Mendes Cabe­
çadas, dlesta villa, praça que, no Algarvio,
n.O 295, havia sido annuncia-da para o dia
30 do corrente.

Loulé, 27 de dezembro de 1894:,
,

O escrivão do 2.° officio;
Joaquim Antonio Túa;eira.

e7lanoet §loS'{/iauc:; @c1'Zêa
il '

.

LOULl�

����������?�.�
FARO �

�
�

�
�'Rua 'Direita, D.O ti 2 e;i.

��� iChegou de Lisboa e installoll definitivamelllc um, romHllorj() DM�I{lrio ('m �
F.U'o, onde se exlmhem den.tfs c raizes bcm dôl', mesmo alod�1 os dente;;; :tbandon-a-

,

• dos pOI" o,utros dentistas.
.. .

Col,oca dentes e dentaduras artlficíaes, para mastIgaI' e f:lzer Iodo!; os exero-

cios como se fossem natUl'(!es, sem molas nem ganchos.
Empasta os tientes cariados-Limpa a pedra e branqlle.ia os ocnhls,
Tratamento especial dos denies cal'lados, sem os cxtl'allll',

" .

Concerta as dentaduras quebradas e contllle palaJares artIÍlcr:·i6S e obtur,'ldo-
res. Vende elixir dental'in e pós dentifi'l'icos (frasco e caixa de pós 700 ré�s), .

GengivanCl. Im'[Jertal para ¿�'ilar a caria dos d(:'n�('s, apertaI' as gruglvas e 'fl-
rar o mau cheir() da bocca, UWOu réis.

Prompto allivio. de Lubeck, para calma r [IS dôres de delltQ&, l frliS.co 300 r�. _'-"

Remette-se pelo correio.
Extracções gratis aos pobres, das oilo ás nore .homs, da manhã ..

J. NUNES MADEIRA

CON"SULTOB.IO, DEN"'TARIO

(PERltIANENTE)
DECERTIOlo

'

ThontBZ �oaquim Ruu, escrivão priva­
tivo do Tribunal Commercial, d'esta co­

maréa de Lou,lé.



(:olrANtill DE SEGUnOS

'rAGUS
FUNDADA EM: 1�17

_GCIEi".lD� A.NO�"t'�'"
de responsilbilidade limiladtl

C:\11ITAL t .200:68eje,eO HÊI�
$Ue em Li"Ctb8ç., rua dI/, Âlfmlthga� j(j{)-l.'

�

-=�=-
,--

Etfodua

SEGUBOS TEBBESTBES
eentra fogo casual I)U procedido de raie e explo­
II�O de gaz, sobre mcveis, propriedadea e estalle­

Iecimentos, em todo o reino, e

�EGUIlOS M¡\IUTIMO�
e ...nl.ra avaria grossa e particular. x ,

_

O a::eote ('WI I.ollle,
.Jianõel Rods-ique« C01'1'êa.

TYPOGRAPHIA
DO

LGtilETANO
�t... vnN1rllD)¡ia. Ql�1!! I\Mba de lie installar'

n'elta villa; està mOI��au3 ·elO conàições de sa­

it¡(,u:er li. todas a.� enoommclldae t.ae" como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamentn, at­
.,�tt,d(Js, a:Itoações, l'ecioo!>, qUit�ÇÕllS de foros,
articiJ;lações de ca�amento, enveloppt,,, t; pllpel
tllnbraaos, e tod08 Ô" ¡f•• p�"bv," p<u'" re!:larh;õeF
publicas, etc.

CJ.RTÕES DE n�iX'I'.l Int BRANCO

100-400 réis, 50-240, 2D-1C'O

CARTÃO n,ll: UlTO

�.• t - 100-500 réí�, 50-300, 25-200
:N.' a-lOO-600 I'éis, 50�350, 26-2[)0
!Iti.o &-100-700 réÍ's, nO-AOO, ::::5-300
Ñ.o 4-100-800 réis, 50-450, 25-350

�!I>-

. Garante--se o bom cartão, a promptidão
nitidez, por isso que eeta. ofUeir;3 tem boas ma­

chinae fi typo novo.

SEBASTIÃO CORPAS
COIL ARMAZEll DE CEREAES E ESPA.RTO

NO LARGO DE s ..FRANCISCO
.

LOUL�

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba. de sort II' os seus a.rma�ens
.

com es segumtes generos:-fnvA, cevada, milho,
trigo, feijão, gl'ão de bico, farinha, farello,esp�r'

. to, etc., tudo por preços convidativos.

HOTEL'DAS NACOES
.)

LARGO lilA MAGDALENA, 85, ... ¡ � .• ANDAR

IÂISBOA.

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I�ooo réis por dí�, um b�m
tratamento e quartos com o mawr asseIO.

O PROPRIETARIO,

kuiz Aug'Usto Bra,náào.

Vendem-se 08 seguintes predios rusticos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, íreguezia de S. Lourenço d'AI1t1;mcil,
concelho de Loulé, que se COmpõe de tres

montes, arriliana, lagar de azeite, horta, "i­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,.A.GE1\"(JIA.. :PA Urna porção de terreno com pinheiros no

rl�MPANHIA DO� TABAL�� DE PORTUGAl mc��ss�t���ões de terreno COm matte e al-

N"OS OC:>N"O:EL2)a:OS PE' I Iarroheiras; uma no, sitio dos Caliços,freguc-
zia de S" Lourenço d'Almancil, proximo da

LOU LÉ E .. ALBUFE IRA primeira d'estas propriedades, 01;11ra no sitio
• .

. . . '. da Falfosa, freguesia de Santa Barbara, COR-
Vendas nas tsesæas condições que a. referida wmpanh!il. Depositos em Alb.f�ma, A�te, celho de Faro.

Ameixial, Boliqueime, Paderae eSalir.'
,

Uma fazenda no sitio do Bingal, Ireguezia
-�.X--r I de S'. :pedro, concelho de Fuo, com tres mon-

tes, vinb�, terreMS de semeadura, figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras .

Um� fazenda �o sibO do Serro do Bruxo,
freguezia de S. Pedre, copcelho de Faro, com
\tm monte, ó1rribana, "iQl1!l, figueiras e terras
de' semeadura.

,

Uma fazeJlda no sitio dp Alto do Cdlhau,
freguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com,
um monte, terras de semeadpra" figueiras e,

vinha.
. r1��

Uma porção de terreno COq! figueiras no

mesmo sitio. 'f;�;�h,?)
rE Qucm pretender adquirir qu�]quer d'este�

predios deve dirigir-se a D. T�ereza Carolina
de Mattos Sanches-FARo.

.

\. -

, ..Vendem-se os seguintes predios:
Uma propriedade no sitio da Campina de

Cima, fregwezia de S. Clemente, de Loulé;
com ummonte, e que se compõe de terras de
semeadura, figueiras, oliveiras e amendoeiras,
Iluia fazenda no sitio da Serra, freguezia Ide S_ Sebastião, concelho de Loulé, com um

-j. Lhlba de ¡rap«u"es inglezClsmonle terreo, qUB se compõe de figueiras, I '

GOMES V I dos
_
sr-s. John llall .Jnn &

oliveiras, amendodeiras e terras de semear. I £. o de Lpndres .

.

Uma fazenda !10 sitio da Monteira, fregué- I
, EST� nov� e excellente va po:, da carreira official e�tre Lish�a, Sines e portos cio Algarve, I 'Carreira semanal nara Iendreszia de S. Sebastião, concelho de Loulé, que "ae .de LIsboa Illl�reterlvel�ent� (salvo caso d�. força filai?)') nos Ol�S 1 e.16 de cada mez, rece- '. (

i�
l

. ,

se c�mpõe de.':;¡!fal'robeiras, oliveiras, figuei- bendo carga em Faro nos (lias o e 20, para sarr em 6 e:2}. . tocando no Ilorlo de Faro torlas �sras, amendoeiras e t�l:ra ele semeadura� sextas-feiras pela quanUuade mini"Uma fazenda no sino do Pego dos Ca";ll- GOMES I V ' .

.

los, f,reguezia de S. Clemente, concelho �e . ma de duas barcas de carga.Loulé, com um monte, que se compõe de dif- (:A&UlU�JlI,� 8U",JlI.EIII��rl'"n Dirigir.se ao agente em FaraIereatetes arvores e terra de horta. ,

Uma. cas.a alta no
..
Largo dos. Innocentes, ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carrcira entre os portos do Algarve, Lis. 'leão ti'. fJ'eti'1neiba.

d boa e Porto, fazendo duas viagens qUlpzenaes.
.

.

- Q)'
que se' compõe de 0116 compartimentos, uas. Os srs, earregadores serão In'IS1HloB com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

varandas, e os competentes baixos. cellentes as acommodações de l." e 2.a "amaras d'estes magnificos vllpol'e¡:, e o convez offerece aos
Um predio de- casas altas no Largo dos passageiros de 3." classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.

Innocentes, que se compõe de cinco compar- PREÇOS D.AS :pASSAGENS P.\ttA Lrsuo ..u-l." classe, 4r5000 réis; 2.a classe, 3,s000 réis; -p.a elas-

timentes, cavallariça, palheiro, dispensa, quin- se, 2�OOO réis ,

tal e poço d'água potável.
Qnem pretender adquirir qualquer d'esies

predios deve dirigir-se a Joaquim Ra)'mtmdo
Mótldonado Pires.-Lonlé.

João Pereira diAlmeida.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BE�{ CONHECIDA CASA

]y_[EMORIA
DI:

HALLS' LINE

SANTOS BErRÃO &' Cç4
LISBOA

UNICOS vendedores da machina 1tIem .. rJ.o, que é, sem exagere,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas jltó hoje conhe-
cidas.

,

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e Iazer meias, de "arios systemas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino' e concerto gratis,'
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.
.

.

I
. I

l'�stabeleehB.ento e armazém de fazendas de lã, linho, ;¡jg.odão e seda
LEITOS PE FERRO E LAVATORlO£

. VENDE-SE
Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazens,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e "�I'"

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
_ _. __ _ ..........................•...................

. ,..,'. .".

................................

-=*-::---

ARIAZEII DE VINHOS
Vinagre, azeite, �gll¡¡nle�te, f�riJl�as, cereaes, esp�rto, pal�a, petrale" i'abão, pbosphoros

.

e e.br� d'erapreÜa.
.

MERCEARIAS, E DROGAS
JFerloagems, tildas, eandiehoos, rel-.gios, lou�as, vid:ros,
pel-fumar-ias .. '_uinqnilherias, bijouterias, assuear eRI

f:iu.adrades parp chá en eafé e outl·OS artig.s "e 'nevidp,de".

(E$pecialidade em chá, café t chocolate)
,

.!il.I ......
,

IMPRESSOS
Acham·se tí ,'enda n'esta typogra.,

pbia impressos Ilara Mappas estatis ..

tíees do mOl'imenlo parochial mensal,
a j 00 reis cada caderno.

'ran�e e complet. �.rtid. em'
OCULOS E LUN�T4S

PREDIOS RUSTIcas

__o

HOTEL AVENIDAI,
• �" ..!

PRAÇA, 28-LOULE

E�TE hotel rect'ntel�ellte montado, está nas

cOlldicões de servir bem todos OB seull fre�
gllezes.

•

.

r�mbc�n se encarrega de jantares, Zune},,)
cei�sl quer �o hptel, quer em qualquer sItio qu!,
l�e 8�ja determinad!} .

fédp il- protecç;lo' dp respeita.vel publico o se�
pr.pl'ietflrio

i(ANPEL :PE SOUZA VIN'J,'EU.

BOTEL MAROUES
,

1m!

f().ft CIJl� DA • ..4RCADA DA PRAÇA,

LOUL�
Permalleee .. lu�:rto e optima,.

m,ent� servido este aU,tigo, e �cr�ditadissimo
estabel�cimento, o;nde todos os seus fregue ..
zes cop.tinuaráo.� encpntrar; � par do extre­

mo aecio dos G.�artos, um. :m�gBific{) serviço
de Il,1j:l�? e a maxifOa lll\)dtqcl'p� de p�o�.

ARMAl�M DR f�RRAGENS PHOSPHOROS

QUINQUILHERl'AS
A..�orpho�, ce..� e enxofr�:

l"ABR,C� �À

Companhia Nacional de Phosphoros
DE

Unica que apresenta o artigo �ão. aperfei
v�ado e por preço sem competencIa .. ]�..éiValentim, lach�do & C�t:}

6-R DA DOS DOURADORES-6

(sobre-loja)

J,¿I:SDfM.
'.

-,

DEP.OSITARIO

JULIO M�RQUES DA SILVA

RuA MAR<1UES DA SILVA, 7 (A .AJl.ROYOS

LnmO�


